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Resumo: Este estudo buscou avaliar a alfabetização financeira de estudantes do curso técnico em 
Administração do Colégio Estadual de Dois Vizinhos, localizado na região sudoeste do Paraná. Trata-se 
de pesquisa descritiva, amostragem por conveniência e corte transversal realizada com 44 estudantes. A 
coleta de dados foi por meio de um questionário estruturado, respondido pelos estudantes presentes na 
sala de aula nos dias 12 e 13 de agosto de 2019. Os dados foram tratados com estatística básica, para 
apuração da frequência em percentual. A análise de hábitos financeiros se pautou nas respostas mais 
adequadas financeiramente, com base na literatura pesquisada, sem atribuição de pontuação. Em 
conhecimento financeiro, foi atribuído peso 1 para cada questão com resposta correta e 0 para incorreta, 
utilizando critério OECD/INFE, que recomenda acertos de, no mínimo, 70% das questões. Os resultados 
mostraram que os estudantes de modo geral possuíam bons hábitos para compras e controle do 
orçamento pessoal ou familiar. Dois aspectos negativos foram em relação à baixa adesão a seguros e 
planejamento de aposentadoria, quando a maioria deles afirmou não possuir seguro e encontrar-se 
despreocupado com a aposentadoria. Quanto ao conhecimento financeiro, o nível de acertos foi de 56%, 
uma vez que 75% a 98% dos estudantes acertou cinco entre nove questões apresentadas. Considerando 
este nível de acertos para conhecimento financeiro, os resultados positivos e outros que precisam ser 
melhorados em hábitos financeiros, avalia-se que os estudantes ainda necessitam adquirir novos 
conhecimentos e hábitos financeiros para se tornarem efetivamente alfabetizados financeiramente.  
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Financial literacy of public teaching students in the Southwest of Paraná 
 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the financial literacy of Adminstrative technician 
students from Colégio Estadual de Dois Vizinhos, located in the Southwest of Paraná. This is a 
descriptive research, convenience and cross-sectional sampling with 44 students. Data collection through a 
questionnaire answered by students who were present in the classroom on August 12 and 13, 2019. The 
analysis of the financial habits was defined on the most financial appropriate answers, based on the 
researched literature, with no punctuation attribution. In Financial knowledge, the weight of 1 was 
assigned to each question with a correct answer, and 0 to an incorrect one, using the OECD/INFE 
critery, which recommends correct answers for at least 70% of the questions. The results showed that 
students in general have good shopping habits and control of their personal or family budget. Two 
negative aspects were in relation to the low adherence to insurance and retirement planning, when most 
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respondents stated that they did not have insurance and unconcern about retirement. As for financial 
knowledge, the level of correct answers was 56%, given that 75% to 98% of the students answered 
correctly five of the nine questions presented. Considering that the research shows positive results and 
others need to be improved in Financial Habits, it is estimated that students still need to acquire new 
knowledge and financial habits in order to become effectively financially literate. 
 




A evolução rápida do mercado, principalmente do mercado financeiro, e a transferência 
de responsabilidades e riscos para os cidadãos tornou a educação financeira uma ferramenta 
importante para aumentar o conhecimento, habilidades e atitudes, melhorando o nível de 
alfabetização financeira (LUSARDI, 2012; OECD, 2015). A alfabetização financeira constrói uma 
sociedade mais resiliente financeiramente, em que cidadãos são capazes de superar crises que 
afetam as finanças pessoais (LUSARDI, HASLER, YAKOBOSKI, 2020). 
Cada vez mais as pessoas precisam utilizar instrumentos de gestão financeira, avaliar 
oportunidades e riscos de financiamentos e de investimentos, mostrando-se cogente, igualmente, 
a tomada de decisões em relação ao consumo, à proteção da vida e ao patrimônio. Para tanto, 
torna-se indispensável ter conhecimento financeiro e utilizá-lo de maneira adequada para obter 
melhores resultados. Segundo Huston (2010), a capacidade de entendimento e uso de 
informações relacionadas às finanças pessoais é definida como alfabetização financeira. 
Entretanto, o fenômeno é complexo devido às influências externas que afetam o comportamento 
individual como, por exemplo: família, comunidade, crenças e preconceitos. 
A partir da crise financeira global de 2008, a preocupação com a educação financeira 
levou a Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) ao lançamento, em 2009, de 
um trabalho sobre estratégias nacionais de educação financeira que serviria como instrumento 
político para os países (OECD, 2015). No Brasil, a educação financeira tornou-se política pública 
com o Decreto Federal nº 7.397/2010, que instituiu a Estratégia Nacional de Educação 
Financeira (ENEF) para promover a educação financeira, contribuir para fortalecer o sistema 
financeiro nacional e a consciência de consumidores (BRASIL, 2010).  
Publicado em 09 de junho de 2020, o Decreto Federal n° 10.393/2020 instituiu a nova 
ENEF com o objetivo de promover a educação financeira, securitária, previdenciária e fiscal. 
Criou, também, o Fórum Brasileiro de Educação Financeira (FBEF). Esse decreto revogou o 
anterior (BRASIL, 2020). As autoridades podem monitorar a implementação da estratégia 
nacional por meio de alfabetização financeira, rastreando mudanças no conhecimento, atitudes e 
comportamentos. Os resultados possibilitam avaliar a eficácia da estratégia (OECD, 2015).  
Alfabetização financeira de estudantes do ensino público no sudoeste do Paraná 
Cadernos de Ciências Sociais Aplicadas ano XVIII vol. 18 nº 32 págs. 133-152 jul./dez. 2021 UESB Vitória da Conquista/BA pág. 135 
 
Estudos têm buscado encontrar uma forma de avaliar a alfabetização financeira. Entre 
eles Chen, Volpe (1998); Potrich, Vieira, Chirch (2016). Por outro lado, organizações realizam 
pesquisas  sistemáticas como a OECD e International Network on Financial Education (INFE), que, 
em 2013, divulgaram pesquisa piloto que mensurou a alfabetização financeira de indivíduos em 
14 países (ATKINSON, MESSY, 2013). Também a Teachers Insurance and Annuity Association 
(TIAA Institute) e Global Financial Literacy Excellence Center (GFLEC) que utilizam, desde 2017, o 
Personal Finance Index (P-Fin) para determinar o nível de alfabetização financeira de norte-
americanos (LUSARDI, HASLER, YAKOBOSKI, 2020).  
Motivaram a realização deste estudo a importância do tema para a vida financeira das 
pessoas e a possibilidade de auxiliar a escola, local da pesquisa, no desenvolvimento de ações a 
respeito da alfabetização financeira. O objetivo foi avaliar a alfabetização financeira de estudantes 
do curso técnico em Administração do Colégio Estadual de Dois Vizinhos, sudoeste do Paraná, a 
partir de hábitos e conhecimento financeiros a respeito de planejamento, orçamento, gestão de 
crédito e de riscos, poupança e investimentos e aposentadoria.  
 
Educação financeira e alfabetização financeira 
 
A educação financeira tem sido amplamente comentada e divulgada, principalmente em 
mídias sociais. No entanto, Hilgert, Hogarth; Beverly (2003) já argumentavam que informação é 
diferente de educação. A educação é mais ampla, podendo haver uma conjugação de 
informações, desenvolvimento de habilidades e motivação para fazer as mudanças desejadas no 
comportamento das pessoas. 
A educação financeira é um processo pelo qual consumidores e investidores buscam 
melhorar a compreensão de conceitos e produtos financeiros a partir da informação, formação e 
orientação, com vistas ao desenvolvimento de competências e valores necessários à tomada de 
decisão consciente, considerando oportunidades e riscos, contribuindo de forma consistente para 
a formação de indivíduos e sociedades (OECD, 2005).  
A educação financeira e a alfabetização financeira são termos distintos, no entanto, 
usualmente são tratadas como termos semelhantes. Porém, a alfabetização financeira é explicada 
a partir de duas dimensões: entendimento e utilização. O entendimento significa o conhecimento 
de um indivíduo em finanças pessoais e a utilização refere-se à aplicação desse conhecimento, ou 
seja, implica que o indivíduo tenha capacidade e confiança para usar seu conhecimento financeiro 
para tomar decisões financeiras (HUSTON, 2010).  
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A alfabetização financeira é um tanto complexa, composta por uma combinação de 
conhecimentos financeiros, atitudes e comportamentos. Todos precisam ser alfabetizados 
financeiramente, independentemente do nível de renda e capacidade de investir. A alfabetização 
financeira contribui, especialmente, para evitar erros financeiros àqueles que vivem com 
orçamentos apertados (OECD, 2015).  
O objetivo da alfabetização financeira é auxiliar os indivíduos na capacitação e educação, 
a partir de informações relevantes, permitindo segurança em sua vida financeira, além de facilitar 
a tomada de decisões melhorando o uso de produtos e serviços financeiros (WACHIRA e 
KIHIU, 2012). Para tomar boas decisões financeiras é necessária uma “combinação de 
consciência, conhecimento, habilidade, atitude e comportamento” (OECD, 2016, p.49). Segundo 
Lusardi (2012), governos e empregadores estão transferindo a responsabilidades de tomada de 
decisão para os indivíduos. Por essa razão, a alfabetização financeira e a capacidade de fazer 
cálculos são importantes, pois são habilidades necessárias para operar no ambiente econômico 
com tanta complexidade.  
Portanto, a redução de benefícios sociais por parte dos governos, a crescente oferta de 
crédito, as diversas modalidades de investimentos financeiros, a tentação do consumo despertada 
pelas mídias sociais e o incentivo ao microempreendedorismo levam os indivíduos a maior 
exposição ao risco. Nesse caso, ser alfabetizado financeiramente torna-se uma necessidade.  
Nesse contexto, é importante mensurar o nível de alfabetização financeira dos indivíduos 
para desenvolver ações que possam contribuir para melhoria da vida financeira. Chen, Volpe 
(1998) determinaram o nível de alfabetização de estudantes universitários nos EUA e concluíram 
que o nível era baixo, uma vez que a maioria dos pesquisados respondeu corretamente apenas 
53% das questões propostas, quando o nível considerado adequado pelos autores seria de 65%. 
Potrich, Vieira, Chirch (2016) desenvolveram um indicador que permitisse classificar o nível de 
alfabetização financeira pesquisando indivíduos no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Os 
resultados mostraram que a maioria dos entrevistados (68%) possuía baixo nível de 
conhecimento financeiro. Segundo os autores, na dimensão comportamento financeiro, o nível 
foi de mediano a elevado e a atitude financeira não foi decisiva para a classificação. 
A OECD/INFE mensura a alfabetização financeira de indivíduos em diversos países. O 
instrumento de pesquisa foi desenvolvido a partir de pesquisas já existentes (OECD/INFE, 
2011). Um indivíduo é tido como alfabetizado financeiramente se atingir o escore de 70% de 
respostas corretas, considerando conhecimento financeiro básico, evidências de atitudes 
financeiras voltadas para o longo prazo e comportamento financeiro para tomar decisões 
financeiras (OECD/INFE, 2016). Outra pesquisa abrangente avalia a alfabetização nos EUA 
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desde 2017, quando foi criado o Personal Finance Index (P-Fin) pelo TIAA/GFLEC (LUSARDI, 
HASLER, YAKOBOSKI, 2020). Da mesma forma que OECD/INFE, a pesquisa norte-
americana considera alfabetizado financeiramente o indivíduo que responde no mínimo 70% de 
respostas corretas. 
Finanças pessoais  
 
Finanças pessoais referem-se ao processo de gestão dos recursos de um indivíduo ou de 
uma família. A gestão financeira pessoal ou familiar objetiva definir estratégias de manutenção e 
acumulação de bens e valores patrimoniais, visando a tranquilidade econômico-financeira 
(HALFELD, 2006). É importante que o indivíduo tenha capacidade de gerenciar suas finanças, 
processar informações econômicas e tomar decisões sobre planejamento financeiro, dívidas, 
seguros, acumulação de riqueza e aposentadorias (CHEN e VOLPE, 1998; LUSARDI; 
MITCHELL, 2013). O objetivo do planejamento financeiro é estabelecer estratégias para 
acumulação de bens e valores que formarão o patrimônio de um indivíduo e/ou família 
(FRANKENBERG, 1999). 
Portanto, o planejamento financeiro é um instrumento importante em finanças pessoais, 
o qual envolve orçamento, gestão de crédito (dívida), gestão de riscos, poupança e investimentos 
e o planejamento de aposentadoria. Segundo OECD/INFE (2016), o orçamento é um elemento 
básico na educação financeira. Ele contribui na gestão do dinheiro, na formação de poupança e 
na prevenção do endividamento excessivo.  
O mercado vem oferecendo cada vez mais produtos e serviços aos consumidores, 
disponibilizando condições de pagamentos exageradas que podem aumentar a inadimplência. 
Quanto maior o número de parcelas, maior serão os riscos do não pagamento por parte dos 
consumidores (LIZOTE; LANA; SIMAS, 2012). Os indivíduos devem estar cientes antes da 
contratação de um crédito, para não comprometer o orçamento com dívidas e pagamento de 
altas taxas de juros, sem necessidade (SECURATO, 2002). Portanto, é recomendável avaliar a 
viabilidade do crédito. 
Pessoas com menor grau de alfabetização financeira são mais propensas a contraírem 
dívidas (SILVA et al., 2017a). Renda baixa e pouca escolaridade são características de pessoas 
menos alfabetizadas financeiramente (POTRICH; VIEIRA; KIRCH, 2014; SILVA et al. 2017b; 
LUSARDI, HASLER, YAKOBOSKI, 2020). Em março de 2019, no Brasil, a carteira de 
empréstimos às pessoas físicas totalizou R$ 1,8 trilhão, segundo Banco Central do Brasil (BCB, 
2019), o que significa pessoas endividadas pagando juros. Ainda no âmbito do crédito, os cartões 
de crédito e o cheque especial são utilizados com frequência, apesar dos juros mais elevados. Em 
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geral, os créditos muitas vezes agravam a situação financeira pela falta de planejamento e controle 
de gastos. 
A grande oferta de crédito, associada ao consumo imediato e ao baixo nível de renda da 
maior parte da população brasileira, pode levar muitas famílias ao endividamento excessivo, daí a 
necessidade de melhorar a alfabetização financeira, além de políticas públicas para reduzir as 
desigualdades e a vulnerabilidade das famílias.  
A gestão de riscos implica na avaliação de possíveis impactos de ações em determinado 
contexto (GALANTE, 2015). É a busca de proteção para eventos que podem surgir durante a 
vida e comprometer duramente as finanças e o patrimônio familiar. Uma forma de proteção é o 
seguro (CVM/PLANEJAR, 2019). É importante compreender como funciona o seguro para 
tomar decisões corretas na contratação e ter a cobertura adequada (YAKOBOSKI, LUSARDI, 
HASLER, 2018).  
Portanto, a gestão de risco tem sua importância na vida financeira de um indivíduo ou 
família, como forma de mitigar possíveis riscos, mantendo o equilíbrio financeiro mesmo com a 
ocorrência de fatos imprevistos. Lusardi, Hasler, Yakoboski (2020) observaram que as áreas de 
riscos e seguros são de menor conhecimento entre os norte-americanos. 
A poupança visa atender às necessidades futuras de renda, tanto no curto como no longo 
prazo. De maneira geral, 10% da renda é um bom porcentual para poupar e deveria ser um 
percentual mínimo, mas caso seja possível poupar mais, sem sacrificar a qualidade de vida, o 
indivíduo deve fazê-lo (MASSARO, 2018).  
O investimento pode ser definido como a aplicação de um recurso com expectativa de 
um retorno futuro, que seja superior ao capital aplicado (ORIENTE e ALVES, 2016). Há no 
mercado muitas modalidades de investimentos, tais como caderneta de poupança, fundos, títulos 
privados e públicos, imóveis, ações, o que exige conhecimento e avaliação para fazer escolhas 
mais adequadas ao perfil e aos objetivos de cada indivíduo ou família. Apesar das diversas opções 
de investimentos mais rentáveis, a caderneta de poupança tem sido a modalidade mais popular 
entre os brasileiros.  
A poupança e o investimento são itens importantes das finanças pessoais. Porém, Scholz 
e Seshardri (2009, apud WILLIS, 2009) argumentam que para famílias de baixa renda, reduzir o 
consumo atual para poupar e investir, pode causar mais danos que benefícios, visto a condição 
mínima de sobrevivência às quais muitas famílias estão submetidas.  
A aposentadoria é um tema de destaque na alfabetização financeira em muitos países, 
especificamente no Brasil que, nos últimos dois anos, alterou as regras na legislação 
previdenciária, aumentando o tempo de contribuição e reduzindo o valor dos benefícios. Para o 
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BCB (2013), existem pontos importantes a serem considerados no planejamento da 
aposentadoria, tais como a expectativa de vida e a incerteza quanto ao futuro.  
A previdência no Brasil, segundo o Instituto Nacional de Seguro Social (INSS, 2019), é 
constituída por três regimes: Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), que tem como 
beneficiários os servidores públicos, Regime Geral de Previdência Social (RGPS), para os demais 
trabalhadores, e Regime de previdência complementar ou previdência privada. Os dois primeiros 
são de filiação obrigatória e o terceiro tem adesão facultativa para fins de complemento de renda.  
Na previdência privada aberta, regulada pela Superintendência de Seguros Privados 
(SUSEP), os planos são ofertados abertamente como uma modalidade de investimento, no 
entanto, possuem uma estrutura mais complexa. É o caso do Plano Gerador de Benefício Livre 
(PGBL), principal plano de previdência complementar aberta, geralmente utilizado na 
complementação de aposentadorias do sistema público. Outra modalidade de plano utilizado 
com a finalidade de renda futura é o Vida Gerador de Benefício Livre (VGBL). No entanto, este 
é um seguro de pessoas em que o capital acumulado e capitalizado poderá ser retirado pelo 
segurado ou seu beneficiário no final de determinado período. A previdência privada fechada ou 
Fundo de Pensão administra planos de benefícios previdenciários criados por empresas para 
funcionários é regulada pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC) 
(CVM/PLANEJAR, 2019). 
É importante buscar conhecimento para entender as funcionalidades dos planos de 
previdência e sobre outros investimentos que possam ser incluídos no planejamento para geração 
de renda futura, tais como ações, títulos públicos e imóveis. Segundo Lusardi; Mitchell (2011); 
Lusardi, Hasler, Yakoboski (2020), as pessoas com maior nível de alfabetização financeira são 




Esta pesquisa qualitativa com características de descritiva, trabalhou com uma população 
formada por 94 estudantes matriculados em 4 turmas do curso técnico em Administração do 
Colégio Estadual de Dois Vizinhos, sudoeste do Paraná, a qual possui alunos do ensino 
fundamental, médio e profissional. A amostra foi por conveniência e com corte transversal, pois 
responderam ao questionário 52 estudantes presentes em sala de aula, nos dias em que os dados 
foram coletados. No entanto, após a coleta e conferência dos questionários, oito foram excluídos 
por erros de preenchimento, restando 44 válidos (47% da população). A aplicação do 
questionário ocorreu nos dias 12 e 13 de agosto de 2019.  
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O instrumento de coleta de dados foi um questionário estruturado utilizado por Mendes 
(2018), em pesquisa que analisou hábitos e conhecimento financeiros de professores da rede 
municipal de um município paranaense. O questionário foi composto por três seções, 
envolvendo perfil socioeconômico, hábitos financeiros e conhecimento financeiro. Em todas as 
questões os respondentes poderiam assinalar apenas uma opção de resposta.  
A seção sobre hábitos financeiros foi estruturada em três partes, com 17 questões. A 
primeira, com cinco questões a respeito do uso do dinheiro, planejamento de compras, pesquisa 
de preços antes de comprar, compras por impulso e verificação de compromissos antes de fazer 
nova compra. As opções de resposta foram “sempre”, “frequentemente”, “algumas vezes” e 
“não”. A segunda parte foi composta por nove questões com várias opções de respostas: “o que 
costuma fazer quando deseja comprar e não tem dinheiro”, “prazos de compras”, “forma 
preferida para pagamento de compras”, “gastos que tem maior controle”, “percentual da renda 
mensal que costuma poupar”, “percentual da renda comprometida com crediário de lojas”, “tipo 
de seguro que possui”, “o que melhor representa sua situação em relação à aposentadoria” e 
“comprometimento de gastos em relação à renda”. A terceira parte composta de três questões 
dicotômicas (sim e não) acerca de orçamento individual, orçamento familiar e se o respondente 
possuía reserva de emergência. 
A última seção sobre o conhecimento financeiro apresentou nove questões a respeito de 
definições e conceitos de educação financeira, orçamento familiar, dívidas e juros, controle de 
dívidas, tipos de dívida, modalidades de créditos, investimento de maior risco, finalidade de 
seguros e modalidade de previdência complementar. Além das seções acima, foi verificado a 
principal fonte de conhecimento dos respondentes e uma autoavaliação do conhecimento 
financeiro, com amplitude de 1 a 5, onde 1 representava pouco conhecimento e 5 muito 
conhecimento. 
Os dados foram tratados com estatística básica para apuração da frequência em 
percentual. A análise de hábitos financeiros se pautou nas respostas mais adequadas 
financeiramente com base na literatura pesquisada, sem atribuição de pontuação. No entanto, em 
conhecimento financeiro para cada questão respondida corretamente foi atribuído peso 1 e 0 para 
incorreta, utilizando critério da OECD/INFE, que recomenda acertos de no mínimo 70% das 
questões. Para tanto, nesta pesquisa os respondentes precisariam responder corretamente, no 
mínimo, seis de nove questões para atingirem 70% de acertos.  
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Resultados e discussão 
Os resultados são apresentados em três seções: perfil socioeconômico, hábitos financeiros 




A amostra foi formada por estudantes do gênero feminino (66%) e masculino (34%). A 
maioria na faixa etária foi de 16 a 21 anos (64%), contando também com a faixa de 21 a 25 anos 
(18%), de 26 a 30 anos (5%) de 31 a 35 anos (7%), e acima de 36 anos (6%). Solteiros (75%), 
casados/união estável (18%) e outro tipo de relação (7%).  
A renda líquida pessoal predominante foi de até dois salários-mínimos (R$ 1.996,00 em 
2019), uma representatividade de 72% dos respondentes. Quanto à renda líquida familiar, a maior 
concentração foi na faixa entre dois e três salários-mínimos (30%), seguido de três a quatro 
salários-mínimos (27%), de um a dois salários-mínimos (23%) e acima de quatro salários-
mínimos (9%). Foi representativo o percentual de respondentes que não sabiam a renda familiar 




Referente aos hábitos financeiros verificou-se a atitude dos respondentes no processo de 
compras, conforme apresentado na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Hábitos de compras 
 Variável  Frequência  
 Sempre Frequentemente Algumas vezes Não Total 
Já lhe ocorreu de não saber 
em que foi usado o 
dinheiro? 
4% 5% 66% 25% 100% 
Planeja suas compras? 32% 32% 32% 4%  
Faz pesquisa de preços 
antes de comprar? 
27% 30% 34% 9% 100% 
Já fez compra por impulso 
e depois verificou que 
poderia ter deixado para 
comprar em outro 
momento? 
14% 11% 68% 7% 100% 
Verifica os compromissos 
anteriores fazer nova 
compra?  
52% 16% 27% 5% 100% 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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Quanto ao uso do dinheiro em determinado momento e mais tarde não saber em que foi 
usado, a maioria dos respondentes (66%) já fez isso algumas vezes. O mesmo ocorre com 
compras por impulso (68%). Uma forma de evitar compras por impulso é sempre verificar os 
compromissos anteriores, planejar compras e fazer pesquisas de preços, o que foi afirmado por 
52%, 32% e 27% dos respondentes, respectivamente.  
Os resultados mostram a necessidade de maior conscientização do consumo para evitar 
problemas financeiros futuros. Radaelli (2018), em pesquisa com estudantes do ensino superior, 
concluiu que somente 24% deles planejavam o consumo. Mendes (2018) verificou que 67% dos 
pesquisados compravam por impulso e 20% tinham essa atitude com frequência. 
O consumo de maneira planejada e consciente significa gastar de acordo com a realidade 
financeira individual ou familiar (BCB, 2013). Para Engel, Blackwell e Miniard (2000, apud 
BINOTTO et al, 2014), o consumo classifica-se em uma atividade que é diretamente envolvida 
em obter, consumir e dispor de produtos e serviços, incluindo processos decisórios que 
antecedem essas ações, além da influência de fatores sociais, culturais e pessoais, principalmente 
do ambiente no qual o indivíduo está inserido. 
Em relação ao comportamento dos respondentes, no tocante ao dinheiro ser insuficiente 
para o pagamento no momento de uma compra, verificou-se que 37% deles utilizavam o cartão 
de crédito e crediários da loja, o que pode ocasionar desequilíbrio financeiro caso não tenham 
planejamento. Muitos demonstraram bons hábitos ao não comprar (34%), guardavam dinheiro 
para comprar à vista posteriormente (27%) e outros faziam empréstimos com familiares (2%). 
Mendes (2018) verificou que 52% das pessoas compravam usando crediário ou cartão de crédito 
quando não tinham dinheiro suficiente para comprar à vista e 29% poupavam para comprar 
depois. Para Kotler e Keller (2006, apud SILVA, 2015), além de fatores culturais, o 
comportamento do consumidor é influenciado por fatores sociais, como grupos de referência, 
família, papéis sociais e status, que nesse caso poderia explicar por que mesmo sem dinheiro 
alguns realizam compras, ainda que de forma parcelada.  
Quanto aos meios de pagamento utilizados nas compras, 66% dos respondentes 
afirmaram ter preferência por pagamento em dinheiro, 14% com o cartão de débito, 11% cartão 
de crédito e 9% boletos. Em relação aos prazos de pagamento de compras, verificou-se que a 
maioria deles preferiam realizar o pagamento à vista (52%), enquanto 42% optavam por avaliar o 
que era mais vantajoso no momento e 6% preferiam parcelar.  
Percebeu-se que havia preferência por pagamento em dinheiro e à vista, resultados que 
corroboram com achados de Mendes (2018). No entanto, diferem de pesquisa realizada por Silva 
(2015) com amostra majoritariamente jovem, com faixa etária de 20 até 25 anos (60%) e de 18 a 
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20 anos (29%), em que havia predomínio do uso de cartão de crédito (47%), seguido de dinheiro 
(25%), crediário (23%) e outras formas (5%). 
Ter o controle de todos os gastos é importante para o equilíbrio financeiro e utilização 
adequada do dinheiro. Segundo os respondentes, a maioria deles (63%) controlava todos os 
gastos, 18% faziam apenas controle de gastos domésticos básicos. Aqueles que não faziam 
nenhum controle foi de 7%, e que somente controlavam a conta bancária foi de 5%.  
A seguir, na tabela 2, é possível visualizar o hábito dos discentes de poupar, ao apresentar 
o quanto da renda mensal destina-se à poupança, e atentar para o respectivo percentual de 
respondentes para cada uma das opções propostas na pesquisa.  
 






























Fonte: Autoria própria (2019). 
 
Verificou-se que 54% dos respondentes poupavam parte de sua renda regularmente. No 
entanto, 21% eventualmente poupavam e 25% não poupavam. Poupar é necessário para ter 
segurança financeira, pessoal e/ou familiar, além de possibilitar a realização de objetivos 
específicos. O percentual de poupança em relação a renda (SILVA et al. 2017a) tem impacto 
direto no nível de educação financeira dos indivíduos. Quando o indivíduo não poupa não estará 
preparado para emergências e para a aposentadoria futura.  
Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) (2016), 
a questão não está somente entre poupar ou não poupar, mas também sobre escolhas diárias que 
devem ser feitas para alcançar sonhos e ter a aposentadoria tranquila, além da educação dos 
filhos. Para Massaro (2018), de modo geral, 10% da renda é um bom porcentual e deveria ser o 
mínimo, mas caso seja possível poupar mais, o indivíduo deve fazê-lo.  
Na tabela 3, observa-se o quanto da renda mensal dos respondentes correspondia a 
crediários no momento da pesquisa.  
 
Tabela 3 – Quanto da renda mensal é utilizada em crediário 













Quanto costuma pagar 













Fonte: Autoria própria (2019). 
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A maior parte dos respondentes (32%) comprometia menos de 10% da renda em 
crediários, 25% não compravam a prazo, mostrando controle mais rigoroso de dívidas. 
Entretanto, para 9% deles havia maior comprometimento da renda e 16% afirmaram não saber. 
Nestes dois últimos grupos denota-se ausência de controle. Os gastos com crediários, se mal 
administrados e não planejados, levam ao endividamento, comprometendo o orçamento. 
Comprometer grande percentual da renda com crediário não é recomendável, uma vez 
que as pessoas já possuem gastos domésticos importantes, além da necessidade de poupar parte 
da renda para imprevistos e para atingir objetivos de longo prazo. Segundo BCB (2013), devido a 
fatores como incerteza quanto ao futuro, aumento do custo de vida e concretização de sonhos é 
necessário estar preparado para necessidades que podem surgir.  
Em relação a seguros, a maioria (65%) dos respondentes não possuía, 21% tinham seguro 
de vida, 7% possuíam mais de um tipo de seguro, 5% seguro de veículo e 2% seguro residencial. 
Quanto ao planejamento de aposentadoria verificou-se que 56% dos respondentes não estavam 
preocupados, 18% tinham planos de previdência complementar, 14% investiam ou investiriam 
em imóveis para ter renda de aluguel no futuro, 7% pretendiam ter somente a previdência pública 
e 5% faziam investimentos financeiros para ter complemento de renda na aposentadoria.  
Portanto, o planejamento de aposentadoria, de modo geral, é inexistente. Esse resultado 
corrobora com achados de Mendes (2018) em que 38% das pessoas não se preocupavam com 
aposentadoria e 35% afirmaram pretensão de ter somente a aposentadoria pública, e da 
CNDL/SPC (2019) ao relatar que 75% dos jovens de 18 a 24 anos não se preocupavam com 
aposentadoria. Dentre os motivos estavam renda insuficiente e o fato de serem muito jovens.  
Para França; Murta; Iglesias (2014), a aposentadoria ocorre, na maioria das vezes, 
juntamente com o processo de envelhecimento, causando grandes transformações na vida das 
pessoas, por isso é importante que desde cedo os jovens se preocupem e comecem a planejá-la. 
Lusardi e Mitchell (2011) comentam que o planejamento para a aposentadoria ganha importância 
à medida em que aumenta a idade. 
Observando o comprometimento de gastos em relação à renda percebe-se que 45% dos 
respondentes estavam incapacitados de pôr em prática um plano de aposentadoria voluntária. 
Entre eles, estavam aqueles que possuíam gastos iguais a renda, outros tinham gastos maiores que 
a renda e alguns não possuíam renda. Entretanto, os demais (55%) tinham gastos menores que a 
renda. Fernandes e Candido (2014), em pesquisa com universitários, observaram que 59% dos 
respondentes comprometiam menos de 30% da renda com gastos.  
Nas três questões dicotômicas que poderiam ser respondidas “sim” ou “não” sobre a 
existência de orçamento individual, orçamento familiar e reserva de dinheiro para imprevistos, 
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verificou-se que tais hábitos eram adotados por 55%, 45% e 68% dos respondentes, 
respectivamente. Em Mendes (2018), 71% das pessoas possuíam orçamento pessoal, 78% 
orçamento familiar e 77% possuíam reserva de emergência. Pesquisa da OECD/INFE (2016) 
mostrou que para muitos, o orçamento não é uma prioridade, apesar de ser um instrumento de 
controle e planejamento financeiro.  
 
Conhecimentos financeiros  
 
Esta seção teve como objetivo averiguar o conhecimento financeiro com questões 
envolvendo definição e conceitos de educação financeira, orçamento, dívidas, risco em 
investimentos, seguros e previdência complementar, cujas opções de respostas constavam opções 
afirmativas, em que apenas uma poderia ser escolhida.  
Os acertos representam o percentual de estudantes que respondeu corretamente cada 
questão. Observa-se que a maioria deles, 75% a 98%, respondeu corretamente apenas cinco de 
nove questões, o que representa nível de acertos de 56%. Os estudantes demonstraram ter 
conhecimento sobre a importância do orçamento familiar, custos e juros de dívidas, tipos de 
dívidas no âmbito familiar, melhor ação para controle de dívidas e investimento de maior risco, 
conforme demonstrado no quadro 1.  
 
Quadro 1 – Conhecimento financeiro 
Questão Resposta correta Acertos  
Sobre Educação Financeira. Todas as opções estão corretas. 41% 
Sobre orçamento financeiro 
familiar. 
É importante para que todas as pessoas ou famílias 




Sobre custos de dívidas e juros. O valor total de uma dívida será maior se a dívida for 
paga em muitas parcelas. 
 
96% 
Melhor ação para manter o 
controle regular das dívidas. 
Consultar sempre as dívidas assumidas para poder 
decidir se pode ou não assumir outros compromissos. 
 
84% 
O que representa dívida. Todas as opções estão corretas. 93% 
Tipo de crédito (empréstimo) que 
tem a menor taxa de juros. 
Empréstimo consignado. 39% 
Tipo de investimento que possui 
maior risco. 
Ações. 75% 
Finalidade de seguros. Proteger o patrimônio e as pessoas de possíveis riscos. 61% 
Representa previdência 
complementar. 
Plano Gerador de Benefício Livre (PGBL). 14% 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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O percentual de acertos encontrado nesta pesquisa está próximo daquele encontrado por 
Chen e Volpe (1998), em pesquisa realizada com estudantes universitários norte-americanos, 
quando o resultado foi de aproximadamente 53% de acertos; os estudos de Lusardi, Hasler, 
Yakoboski (2020) também revelaram que norte-americanos responderam corretamente apenas 
52% das questões propostas em diversas áreas financeiras, o que, segundo os autores, é nota de 
reprovação. Tal comparação mostra que, mesmo após décadas, o conhecimento financeiro ainda 
é baixo.  
Individualmente, outras quatro questões tiveram menos acertos, ou seja, poucos 
estudantes acertaram as respostas, o que representa conhecimento financeiro insuficiente. Sobre a 
finalidade de seguros, 61% dos respondentes acertaram. Nas questões a respeito da definição e 
conceito de educação financeira, taxa de juros de empréstimos e modalidade de previdência 
complementar, os acertos foram de 41%, 39% e 14%, respectivamente.  
A contração de seguros é importante à medida que contribui para redução de perdas 
financeiras e comprometimento do orçamento se houver algum sinistro. Quanto ao conceito de 
educação financeira, observou-se que os respondentes possuem uma visão restrita do tema, 
condição que reforça a justificativa do aprendizado financeiro nas escolas. Chen, Volpe (1998); 
Yakoboski, Lusardi, Hasler (2018) observaram que os jovens possuíam pouco conhecimento 
sobre seguros.  
A questão sobre previdência complementar obteve o menor índice de acertos, apenas 
14%. A opção “não sei responder” foi de 77%, o que reflete o pouco interesse no planejamento 
de aposentadoria, conforme visto anteriormente, em que 56% dos respondentes afirmaram não 
estar preocupados e outros 7% teriam somente o benefício de aposentadoria oficial pública, o 
que é preocupante, pois é preciso planejar a aposentadoria desde cedo. Estes resultados 
corroboram com a pesquisa de Mendes (2018), que revelou pouco conhecimento sobre 
previdência complementar, pouca preocupação com a aposentadoria e pretensão de ter apenas a 
aposentadoria pública. 
 Quanto ao aprendizado acerca do conhecimento financeiro, a principal fonte foi a família 
(46%), a escola (34%), TV, rádio, internet (18%) e amigos (2%). Vieira; Bataglia; Sereia, (2011) e 
Mendes (2018) mostraram em suas pesquisas que a família se destaca como principal fonte para 
43% e 52%, respectivamente. Silva et al. (2017b) verificaram que 70% adquiriram conhecimento 
financeiro com a família e experiências práticas.  
Na autoavaliação para administrar o próprio dinheiro, os respondentes poderiam escolher 
uma entre cinco opções de respostas (1 a 5), em que 1 representava pouco conhecimento, e 5 
muito conhecimento. A maioria deles (64%) atribuiu a si pontuação de 1 a 3. Os demais (36%) se 
Alfabetização financeira de estudantes do ensino público no sudoeste do Paraná 
Cadernos de Ciências Sociais Aplicadas ano XVIII vol. 18 nº 32 págs. 133-152 jul./dez. 2021 UESB Vitória da Conquista/BA pág. 147 
 
autodeclararam ter mais conhecimento, atribuindo a si 4 ou 5. A autoavaliação comparada ao 
resultado da avaliação de conhecimentos financeiros (56% de acertos), mostra coerência e 
demonstra a necessidade de melhorar o nível de alfabetização financeira. Lusardi e Mitchell 
(2011) relatam que, geralmente, as pessoas tendem a superestimar o quanto sabem, por 
desconhecer suas próprias deficiências. A autoavaliação deve ser considerada como uma medida 




O estudo teve como objetivo principal avaliar a alfabetização financeira de estudantes do 
curso técnico em Administração do Colégio Estadual de Dois Vizinhos, sudoeste do Paraná. 
Participaram da pesquisa 44 estudantes, a maior parte do gênero feminino (66%), idades de 16 a 
21 anos (64%) e solteiros (75%). 
De modo geral, os respondentes possuíam bons hábitos financeiros em relação ao 
orçamento e compras, verificando preços e compromissos anteriores, mas algumas vezes 
compravam por impulso (68%) e não se lembravam como usaram o dinheiro (66%). Também foi 
possível notar que havia preferência por pagamentos de compras à vista (52%) ou verificavam o 
que era mais vantajoso no momento da compra (41%).  
Em relação ao controle de gastos, 63% dos respondentes disseram controlar todas as 
contas, o que é importante para as finanças pessoais. A poupança mostrou ser um hábito para 
32% deles e 68% tinham reserva financeira. No entanto, os resultados críticos foram verificados 
em seguros e planejamento de aposentadoria, itens ausentes para 65% e 56% dos respondentes, 
respectivamente. A ausência de seguros pode comprometer o patrimônio e desiquilibrar as 
finanças, caso ocorra um sinistro e a despreocupação com o planejamento da aposentadoria 
compromete a vida financeira no futuro, quando não houver mais a capacidade de trabalho para 
o sustento individual ou familiar. O fato de a maioria dos respondentes serem jovens e a 
limitação ou a ausência de renda podem estar contribuindo para esses resultados.  
Do conhecimento financeiro sobre orçamento; dívidas e juros; controle de dívidas; o que 
representa dívida e investimento de maior risco, a maioria dos estudantes, 75% a 98%, 
responderam corretamente estas questões, o que representa nível de acertos de 56%, ou seja, a 
maioria acertou apenas cinco de nove questões. Apenas 61% deles responderam corretamente 
sobre a finalidade de seguros. As questões que trataram da definição de educação financeira, 
crédito que possui a menor taxa de juros e modalidade de previdência complementar, os 
percentuais de acertos foram baixos. Para os respondentes, a principal fonte de conhecimento 
financeiro foi a família (46%), seguido da escola (34%), Tv, rádio, internet (18%) e amigos (2%).  
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Avalia-se que os respondentes ainda necessitam adquirir novos conhecimentos e novos 
hábitos financeiros para se tornarem efetivamente alfabetizados financeiramente. Entretanto, 
Huston (2010) argumenta que uma medida de alfabetização financeira identifica o conhecimento 
financeiro necessário para que a pessoa o aplique adequadamente, mas não garante que isso 
ocorra. De modo que não é possível afirmar que pessoas com situações financeiras abaixo do 
ideal são necessariamente analfabetas financeiramente.  
Embora o instrumento de pesquisa seja formado por questões básicas sobre hábitos e 
conhecimento financeiros, bem como em razão da amostra não ser probabilística, a realização do 
estudo trouxe resultados importantes para a escola, bem como para uma reflexão, por se tratar de 
estudantes do curso técnico em Administração e pela importância das finanças no contexto 
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